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JOGOS E BRINCADEIRAS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CREUSA SANTANA DE SENA

RESUMO

O desenvolvimento de atividades lúdi-
cas no contexto da educação infantil, busca 
a interação com o conhecimento e desta ma-
neira leva a criança a se desenvolver em um 
movimento continuo e voluntario na busca de 
resolver, aprimorar e acima de tudo transfor-
mar problemáticas em conhecimento real.

Além de resgatar com jogos e brinca-
deiras de nossa cultura e reconhecendo- se 
como parte integrante.

PALAVRAS-CHAVE: Lúdicas; Intera-
ção; Cultura.

INTRODUÇÃO

A brincadeira é parte integrante da 
infância, significa mais do que um simples 
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exercício, buscar se divertir em meio a des-
cobertas e atividades, que seja de maneira 
voluntaria ou mesmo de maneira involuntá-
ria, pelo simples pressuposto de se divertir. 
Neste ponto, a metodologia lúdica por meio 
de jogos ou brincadeiras é de grande impor-
tância no desenvolvimento da aprendizagem 
por meio da diversão, a qual se liga a um 
contexto de brincadeira e assim remetemos 
esta metodologia a uma contextualização in-
tima com a infância.

Brincar é uma importante forma de co-
municação, é por meio deste ato que a crian-
ça pode reproduzir o seu cotidiano.

O ato de brincar possibilita o proces-
so de aprendizagem da criança, pois facili-
ta a construção da reflexão, da anatomia e 
da criatividade, estabelecendo, desta forma, 
uma relação estreita entre jogo e aprendiza-
gem.

Para definir a brincadeira infantil, 
ressaltamos a importância do brincar para 
o desenvolvimento integral do ser humano 
nos aspectos físico, social, cultural, afetivo, 
emocional e cognitivo. Para tanto, se faz ne-
cessário conscientizar os pais, educadores e 
sociedade em geral sobre a ludicidade que 
deve estar sendo vivenciada na infância, 
ou seja, de que o brincar faz parte de uma 
aprendizagem prazerosa não sendo somen-
te lazer, mas sim, um ato de aprendizagem. 
Neste contexto, o brincar na educação infan-
til proporciona a criança estabelecer regras 
constituídas por si e em grupos, contribuin-
do na integração do indivíduo na sociedade. 
Deste modo, a criança estará resolvendo 
conflitos e hipóteses de conhecimentos e, ao 
mesmo tempo, desenvolvendo a capacidade 
de compreender pontos de vista diferentes, 
de fazer-se entender e de demonstrar sua 
opinião em relação aos outros. É importante 

perceber e incentivar a capacidade criadora 
das crianças, pois está se constitui numa das 
formas de relacionamento de recriação do 
mundo, na perspectiva da lógica infantil.

Neste sentido, o objetivo central des-
te estudo é analisar a importância do brincar 
na Educação Infantil, pois, segundo os au-
tores pesquisadores, este é um período fun-
damental para a criança no que diz respeito 
ao seu desenvolvimento e aprendizagem de 
forma significativa.

Brincar, segundo o dicionário Aurélio 
(2003), é “divertir-se, recrear, entender- se, 
distrai-se, folgar”, também pode ser “enten-
der-se com jogos infantis”, ou seja, brincar 
é algo muito presente nas nossas vidas, ou 
pelo menos deveria ser.

Segundo Oliveira (2000) o brincar não 
significa apenas recrear, é muito mais, ca-
racterizando-se como uma das formas mais 
complexas que a criança tem de comunicar-
-se consegue mesma e com o mundo, ou 
seja, o desenvolvimento acontece através de 
trocas reciprocas que se estabelecem duran-
te toda a sua vida. Assim, através do brin-
car a criança pode desenvolver capacidades 
importantes como a atenção, a memória, a 
imitação, a imaginação, ainda proporcionan-
do a criança o desenvolvimento de áreas da 
personalidade como afetividade, motricida-
de, inteligência, sociabilidade e criatividade.

Vygotsky (1998), um dos representan-
tes mais importantes da psicologia histórico-
-cultural, partiu do princípio que o sujeito se 
constitui nas relações com os outros, por meio 
de atividades caracteristicamente humanas, 
que são medidas por ferramentas técnicas e 
semióticas. Nesta perspectiva, a brincadei-
ra infantil assume uma posição privilegiada 
para a análise do processo de constituição 
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do sujeito, rompendo com a visão tradicional 
de que ela é uma atividade natural de sa-
tisfação de instintos infantis. Ainda, o autor 
refere-se à brincadeira como uma maneira 
de expressões e apropriação do mundo das 
relações, das atividades e dos papeis dos 
adultos. A capacidade para imaginar, fazer 
planos, apropriar-se de novos conhecimen-
tos surge, nas crianças, através do brincar. 
A criança por intermédio da brincadeira, das 
atividades lúdicas, atua, mesmo que simbo-
licamente, nas diferentes situações vividas 
pelo ser humano, reelaborando sentimentos, 
conhecimentos, significados e atitudes.

De acordo com Referencial Curricular 
Nacional da Educação Infantil

(BRASIL, 1998, p.27, v.10): O principal 
indicador da brincadeira, entre as crianças é 
o papel que assumem enquanto brincam. Ao 
adotar outros papeis na brincadeira, as crian-
ças agem frente à realidade de maneiras 
não-literal, transmitindo e substituindo suas 
ações cotidianas pelas ações e característi-
cas do papel assumido, utilizando-se de ob-
jetos substituídos.

Zanluchi (2005, p.89) reafirma que 
“Quando brinca, a criança prepara-se a vida, 
pois é através de sua atividade lúdica que 
ela vai tendo contato com o mundo físico e 
social, bem como vai compreendendo como 
são e como funcionam as coisas.” Assim, 
destacamos que quando a criança brinca, 
parece mais madura, pois entra, mesmo que 
de forma simbólica, no mundo adulto que 
cada vez se abre para que ela lide com as 
diversas situações.

Portanto, a brincadeira é de funda-
mental importância para o desenvolvimento 
infantil na medida em que a criança é estimu-
lada, é possível observar que rompe com a 

relação de subordinação ao objeto, atribuin-
do-lhe um novo significado, o que expressa 
seu caráter ativo, no curso de seu próprio de-
senvolvimento.

A influência lúdica permite a experi-
mentação de diferentes vivências na edu-
cação infantil, extremamente interessante e 
ao mesmo tempo muito importante, uma vez 
que estão intimamente focadas no processo 
de desenvolvimento e aprendizagem do ser 
humano, como resultado de uma diversidade 
de acontecimentos ao longo da vida.

Desta forma, nada melhor do que res-
gatar a cultura nas brincadeiras na educação 
infantil para direcionar os ensinamentos e 
permitir à criança se descobrir, descobrir o 
universo que a cerca, de maneiras ampla e 
de modo descontraído, assim sendo a ativi-
dade lúdica permite este aprimoramento.

Tanto no âmbito da família, como da 
instituição de educação infantil é de suma im-
portância a valorização da atividade lúdica, 
confrontamos a necessidade de se aprender 
a possibilidade de se ensinar e aqui se ex-
pressa uma maneira de estimular a constru-
ção do conhecimento por meio da progres-
são de habilidades em que se opera este 
conhecimento.

Para ajudar os indivíduos a atingir ní-
veis mais elevados do desenvolvimento afe-
tivo, físico, social, moral e cognitivo, deve-se 
encorajar a autonomia e o pensamento críti-
co independente. O brincar será o instrumen-
to facilitador da aprendizagem se o professor 
pudesse pensar e questionar-se sobre sua 
forma de ensinar, relacionando a utilização 
do lúdico como fator motivador de qualquer 
tipo de aula. 

Compreender o lúdico na educação 
infantil, não se realiza apenas como uma 



346 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

atividade recreativa, mas a partir do reco-
nhecimento de seu potencial como recurso 
pedagógico para o processo de aprendiza-
do. Portanto, é fundamental que os educa-
dores da educação infantil entendam que, 
no brincar as crianças também aprendem e 
se descobrem. Assim, é interessante resga-
tar o lúdico no ambiente escolar de maneira 
que o mesmo desperte a vontade de apren-
der, brincando, a ludicidade em sala de aula 
a partir dos brinquedos, brincadeiras e jogos 
conduzem as crianças a novas descobertas 
e experiências, enriquecendo assim o pro-
cesso de ensino-aprendizagem destas.

Em nossa prática como professora da 
educação infantil, podemos perceber o qua-
dro as brincadeiras, jogos e brinquedos esti-
mulam as crianças dessa faixa etária, diante 
disso, resolvemos nos aprofundarmos no es-
tudo desse tema, por compreendermos que 
o lúdico é um instrumento facilitador e moti-
vador no processo ensino-aprendizagem na 
educação infantil. Por isso esse aprofunda-
mento poderá direta ou indiretamente contri-
buir para futuros estudos na academia, assim 
como despertar nos profissionais da educa-
ção o desejo de compreensão no assunto.

Sabemos que é na Educação Infantil 
que a criança adquire os primeiros preparos 
para o convívio social, tem as primeiras no-
ções de valores morais e também, através 
de atividades apropriadas, aprimora suas ca-
pacidades cognitivas e motoras. Nessa fase 
também a criança tem a contribuição dos 
jogos e brincadeiras no processo de ensino-
-aprendizagem de crianças.

A oportunidade de desenvolver habili-
dades essenciais que irão ajudar na sua vida 
escolar e pessoal tais como coordenação 
motora, inserção cultural, sociabilidade, dife-
rentes formas de linguagem, dentre outras. 

Nessa perspectiva, as atividades lúdicas tor-
nam-se um indispensável recurso pedagógi-
co para o professor utilizar em sala de aula, 
facilitando o processo de ensino aprendiza-
gem da criança. Sobre a importância da edu-
cação infantil na vida de uma criança, Maluf 
(2009, p.13) aponta que: Os primeiros anos 
de vida são decisivos na formação da criança, 
pois se trata de um período em que ela está 
construindo sua identidade e grande parte 
de sua estrutura física, afetiva e intelectual. 
Sobretudo nesta fase, deve se adotar várias 
estratégias, entre elas as atividades lúdicas, 
que são capazes de intervir positivamente no 
desenvolvimento da criança, suprindo suas 
necessidades bipsicológicas, assegurando-
-lhe condições adequadas para desenvol-
ver suas competências. Assim, os primeiros 
anos de vida da criança são de fundamental 
importância para sua formação e o seu de-
senvolvimento posterior, nesse sentido fica 
claro a relevância e o papel da educação in-
fantil na formação integral do educando.

O Currículo Nacional para a Educação 
Infantil resgata a importância do brincar no 
cotidiano dos centros de Educação Infantil. 
Essa foi uma relevante contribuição para a 
Educação Infantil, com tudo é necessário co-
ragem para assumir que o brincar é primor-
dial.

Observa-se notadamente que a estru-
tura lúdica faz parte de um funcionamento 
plenamente consistente a visa alcança um 
objetivo justificador, necessário e possível. 
Há ainda que se elencarem fatores que com-
provem tal importância, nas brincadeiras as 
crianças podem desenvolver algumas capa-
cidades importantes tais como a atenção, a 
memória e a imaginação. As brincadeiras, 
além de contribuírem para o e a expressão 
corporal, representam antigos costumes, cul-
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tos e rituais traços marcantes de nossa cul-
tura. Aqui o foco é a descontração da qual o 
processo de aprendizagem deve estar liga-
do, com o intuito de trazer para si a atenção 
e não apenas a obrigação.

A preparação da criança para a esco-
la passa pelo desenvolvimento de compe-
tências emocionais - inteligência emocional 
- designadamente confiança, curiosidade, 
intencionalidade, autocontrole, capacidades 
de relacionamento, de comunicação e de 
cooperação.

Notadamente a aprendizagem é reple-
ta que particularidades e dentro destas par-
ticularidades a metodologia lúdicas, através 
de jogos e brincadeira se revela como uma 
peça extremamente útil dentro de um proces-
so construtivo.

Entre meio a diversas competências a 
atividade lúdica tem a capacidade de uni- las, 
concentrando este desenvolvimento certo a 
uma linha de aprendizagem bem elaborada, 
dentro de critérios próprios, os quais podem 
ser ajustados, mesmo diante de públicos va-
riados. Diante de tais considerações deve-
mos considerar o trabalho com jogos e brin-
cadeiras na Educação Infantil como de suma 
importância, para a preparação, em quanto 
aluno e ser humano preparado para vida es-
colar.

 

OS JOGOS E BRINCADEIRAS CON-
TRIBUEM NO PROCESSO DE APRENDI-
ZAGEM DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Sabemos que a criança aprende brin-
cando, sabendo disso os educadores de-
verão utilizar da presença de jogos e brin-
cadeiras em sua prática pedagógica como 
recurso no processo de aprendizagem, pois 
esses recursos ajudam a ensinar conteúdos 

de uma forma prazerosa. Desse modo, a 
criança aprende como ela gosta de uma for-
ma prazerosa para ela e, portanto, eficiente, 
acreditamos que brincando a criança apren-
de, se localiza, assimila regras, integra-se ao 
grupo, aprende a dividir, a competir, a cum-
prir regras.

Sabendo disso a escola pode vale-
-se do uso de materiais concretos e de jogos 
brincadeiras para facilitar a aprendizagem e 
tornar as aulas mais agradáveis e eficazes. 
Ao brincar as crianças revivem situações e 
acontecimentos do seu dia a dia e conse-
gue entendê-los, e ao brincar elas são esti-
muladas a perceber e explorarem o espaço 
em que ela está inserida e criar formas de 
representá-los através de sua imaginação. O 
brincar é fundamental para o desenvolvimen-
to infantil da criança, já que é uma atividade 
sociocultural, impregnada de valores, hábitos 
e normas que refletem o modo de agir e pen-
sar de um grupo social. Para Lopes, (2005, 
p.35) “o jogo para a criança é o exercício, e a 
preparação para a vida adulta”.

De acordo com as ideias da autora, a 
criança aprende brincando, ela afirma que o 
jogo para a criança é o exercício que a faz 
desenvolver suas potencialidades. A autora 
ainda nos diz que enquanto a criança está 
simplesmente brincando ela incorpora va-
lores, conceitos e conteúdo. Dessa forma, 
percebemos que enquanto a criança brinca, 
ela vai incorporar valores culturais, sociais 
dentre outros, e ao brincar a criança apren-
de conceitos e conteúdo de uma forma bem 
mais prazerosa e da maneira que ela gosta.

De acordo com Teixeira (2000, p. 44), 
“brincar é fonte de lazer, mas é, simultanea-
mente, fonte de conhecimento; é esta dupla 
natureza que nos leva a considerar o brincar 
como parte integrante da atividade educati-
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va”. Nesse sentido, podemos perceber que o 
brincar assume duas percepções diferentes, 
pois podemos perceber que na medida em 
que a criança está se divertindo nessas ativi-
dades, também aprende.

 

O PAPEL DO EDUCADOR NOS JO-
GOS E BRINCADEIRAS

O educador pode desempenhar um 
importante papel na realização dos jogos e 
brincadeiras, para isso ele precisa discernir 
quando deve intervir ou apenas observar, in-
tegrar-se como participante, der informações 
ou discutir de forma crítica, selecionar quanti-
dade e variedade de materiais, possibilitando 
o acesso a todos. É importante que o profes-
sor conheça as contribuições das atividades 
lúdicas para a aprendizagem e desenvolvi-
mento dos educandos para realizar essas 
atividades de forma consciente e eficaz em 
sua pratica na sala de aula.

Nesse sentido Teixeira (2010, p.65) diz 
que “Para que o brincar aconteça, é necessá-
rio que o professor tenha consciência do va-
lor das brincadeiras e do jogo para a criança, 
o que indica que este profissional conhecer 
as implicações nos diversos tipos de brinca-
deiras, bem como saber usá-la e orientá-las”. 
Assim, para realização do brincar é preciso 
que o professor tenha conhecimento das 
contribuições de jogos e brincadeiras para a 
criança. Esse professor deve ter consciência 
que por da brincadeira a criança aprende, se 
socializa, integra ao grupo, assimila regras, 
desperta a imaginação, encontra pares e in-
teragi, dentre outras possibilidades.

Vale ressaltar que este profissional 
deve saber usá-los e orientá-los a utilizar 
os jogos e as brincadeiras nas aulas como 
recurso pedagógico. O professor ao utilizar 

jogos e brincadeiras como recurso pedagó-
gico deve planejar a sua aplicação, para que 
possa desafiar seu aluno e abrir sua mente 
para descobertas, além de sistematizar o 
conhecimento que foi construído, permitindo 
que os jogos não sejam visto apenas como 
diversão ou para motivar sua aula expositiva, 
mas como algo que estimule o aprendizado, 
sobre o tema abordado.

Maluf (2009) nos diz que o educador 
antes de aplicar uma atividade lúdica, deve 
saber criar, organizar, agir, mostrar, ajudar e 
avaliar a atividade proposta. Nesse sentido, 
observamos a necessidade de o professor 
planejar as atividades lúdicas para trabalhar 
em suas aulas, e fazer o seu planejamento 
de acordo com essas atividades.

Ao assumir a função lúdica e educa-
tiva, a brincadeira propicia diversão, prazer, 
potencializa a exploração e a construção do 
conhecimento. Brincar uma experiência fun-
damental para qualquer idade, principalmen-
te para as crianças da Educação Infantil.

 Dessa forma, a brincadeira já não 
deve ser utilizada pelo professor apenas para 
recrear as crianças, mas como atividade em 
si mesma que faça parte do plano de aula da 
escola. Pois, de acordo com Vygotsky (1998) 
é no brinquedo que a criança aprende a agir 
numa esfera cognitiva. Porque ela transfere 
para o mesmo sua imaginação e, além dis-
so, cria seu imaginário do mundo de faz de 
conta.

Portanto, cabe ao educador criar um 
ambiente que reúna os elementos de moti-
vação para as crianças. Criar atividades que 
proporcionam conceitos que preparam para 
a leitura, para os números, conceitos de ló-
gica que envolve classificação, ordenação, 
dentre outros. Motivar os alunos a traba-
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lhar em equipe na resolução de problemas, 
aprendendo assim expressar seus próprios 
pontos de vista em relação ao outro.

Oliveira (1997, p.61) afirma que: A im-
plicação dessa concepção de Vygotsky para 
o ensino escolar é imediata. Se o aprendi-
zado impulsiona o desenvolvimento, então 
a escola tem papel essencial na construção 
do ser psicológico adulto dos indivíduos que 
vivem em sociedades escolarizadas. Mas o 
desempenho desse papel só se dará ade-
quadamente quando, conhecendo o nível de 
desenvolvimento dos alunos, a escola dirigir 
o ensino não para as etapas de desenvolvi-
mento ainda não incorporadas pelos alunos, 
funcionando realmente como um motor de 
novas conquistas psicológicas. Para a crian-
ça que frequenta a escola é elemento central 
no seu desenvolvimento.

O processo de ensino e aprendizagem 
na escola deve ser construído, então, toman-
do como ponto de partida o nível de desen-
volvimento da criança, num dado momento e 
como ponto de chegada os objetivos, estabe-
lecidos pela escola, supostamente adequa-
dos a faixa etária e ao nível de conhecimento 
e habilidades de cada grupo de crianças, isto 
é, pelo seu nível de desenvolvimento poten-
cial.

Enfim, estar ao lado do aluno, acompa-
nhando seu desenvolvimento, para levantar 
problemas que o leve a formular hipóteses. 
Brinquedos adequados para a idade, com 
objetivo de proporcionar o desenvolvimento 
infantil e a aquisição de conhecimentos em 
todos os aspectos.

A partir da leitura desses autores po-
demos verificar que a ludicidade, as brinca-
deiras, os brinquedos e os jogos são meios 
de onde vive, despertando sua curiosidade e 

ampliando seus conhecimentos e suas habi-
lidades, nos aspectos físicos, social, cultural, 
afetivo, emocional e cognitivo, e assim, temos 
os fundamentos teóricos para deduzirmos a 
importância que deve ser dada à experiência 
da educação infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da pesquisa bibliográfica ve-
mos que a criança aprende enquanto brinca. 
De alguma forma a brincadeira se faz presen-
te e acrescenta elementos indispensáveis ao 
relacionamento com outras pessoas. Assim, 
a criança estabelece com outros jogos e as 
brincadeiras uma relação natural e consegue 
extravasar suas tristezas e alegrias, angús-
tias, entusiasmo, positividades e agressivida-
de, é por meio da brincadeira que a criança 
se envolve no jogo e partilha com o outro, se 
conhece e conhece o outro.

A brincadeira, o brinquedo e o jogo 
proporcionam mecanismos fundamentais 
para desenvolver a memória, a linguagem, a 
atenção, a percepção, a criatividade e habili-
dades indispensáveis para melhor desenvol-
ver a aprendizagem. Brincando e jogando a 
criança terá oportunidade de desenvolver ca-
pacidades indispensáveis a sua futura atua-
ção profissional, tais como atenção, afetivida-
de, o hábito de concentrar-se, os brinquedos 
e os jogos vêm contribuir significada mente 
para o importante desenvolvimento das es-
truturas psicológicas e cognitivas do aluno. 
Então conclui-se que o aspecto lúdico voltan-
do para as crianças facilita a aprendizagem 
e o desenvolvimento integral nos aspectos 
físico, social, cultural, afetivo e cognitivo.

É primordial compreender que nessa 
fase da Educação Infantil as brincadeiras 
são de grande valia, proporcionando a crian-


